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Resumo:

O	parto	 é	 compreendido	 como	 um	momento	 único	 e	 especial	 para	 a	mulher,	 e	 a	 equipe	 de	 enfermagem	 tem
grande	papel	na	garantia	de	uma	assistência	humanizada	que	assegure	o	protagonismo	e	sua	autonomia.	Diante	disso
foi	 realizado	um	 trabalho	com	o	objetivo	avaliar	os	benefícios	da	assistência	humanizada	de	enfermagem	durante	o
trabalho	de	parto.	Trata-se	de	uma	 revisão	de	 literatura,	na	qual	 foi	 feito	um	 levantamento	de	artigos	na	Biblioteca
Virtual	 em	 Saúde	 (BVS),	 SCIELO	 e	 Periódico	 de	 Enfermagem.	 Foram	 utilizados	 13	 artigos	 publicados	 no	 período	 de
2016	 a	 2021	 para	 analise	 de	 resultado	 e	 discussões.	 O	 resultados	 mostram	 que	 humanização	 do	 parto	 traz
incontáveis	benefícios	para	à	mulher,	como	ter	a	sua	autonomia	assegurada,	o	direito	a	presença	do	acompanhante
conforme	o	seu	desejo,	práticas	assistenciais	resolutas	e	acolhedoras,	física	e	emocional	promovendo,	diminuição	dos
sintomas	principalmente	da	dor	apresentadas	dentro	do	trabalho	de	parto.	Os	benefícios	referentes	aos	cuidados	de
enfermagem	 humanizados	 á	 mulher	 no	 período	 do	 parto,	 vão	 desde	 uma	 comunicação	 simples,	 uma	 atenção
apropriada,	 que	 poderá	 harmonizar	 todas	 as	 sensações	 sentidas	 pela	 mãe	 nesse	 processo,	 evitando	 partos	 com
complicações,	desta	 forma	é	 importante	oferecer	conforto,	calma,	suporte	 físico	e	emocional,	atribuindo	momentos
satisfatórios	 com	 técnicas	de	massagens	 com	manobras	 relaxantes	que	proporcionam	bem	estar	 e	 alivio	 da	dor	 a
parturiente.	Entretanto	faz-se	necessário	a	qualificação	de	profissionais	comprometidos	a	estar	atuando	na	assistência
de	 qualidade	 a	 parturiente	 tornando-a	 protagonista	 deste	 momento,	 pois	 cada	 momento	 é	 singular,	 e	 deve	 ser
respeitado	mantendo	a	ética	profissional,	valorizando	igualmente	a	essência	humana.


